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RESUMO: De acordo com dados bibliográficos a violência se torna como um problema de saúde pelo auto-índice de óbitos e de indivíduos sequelados traumáticas e psicológicas, diminui a qualidade de vida dos indivíduos e dos familiares. Além disso, aumenta o número de novos problemas para o atendimento médico profilático e clínico. Estatísticas revelam que a violência se coloca como a terceira causa de óbito a partir 01 a 39 anos de idade. A mesma distingue em diversas etiologias, as principais são: violência domestica sexual, psicológica, urbana. Trata-se de uma revisão de literatura cientifica, realizada por meio de consulta ás bases eletrônica Scielo e Bireme, alcançado entre os meses de março a junho de 2013. Dado exposto, o presente artigo tem como objetivo analisar a violência sendo um problema considerado de saúde pública. Nesse Contexto é necessário construir alianças articuladas, instituir códigos e exercitar a audição do profissional a cerca do benefício da população. E é nessa questão que carece de se reconhecer a violência exercitada como algo não natural, para que se possa um dia enxergar um país com menos ou até mesmo ir mais longe, sem violência, atribuindo com a diminuição da desigualdade entre gêneros, raças e sexo.
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